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Resumo 

A infestação por metacercárias de Clinostomum sp. nos peixes causa a chamada doença 

dos pontos amarelos, provocando uma aparência desagradável nos peixes e ocasionando 

o descarte destes, tanto para fins de consumo quanto para fins ornamentais. O presente

trabalho relata a ocorrência de metacercárias deste parasito em Pterophyllum scalare em 

um estabelecimento comercial de peixes ornamentais de Florianópolis-SC, assim como 

do parasito adulto em uma ave aquática resgatada no interior do estado de São Paulo. 

Estes relatos indicam que este parasito também completa seu ciclo de vida em 

ambientes confinados, havendo necessidade do controle de animais invasores, no caso 

moluscos e aves, para evitar a proliferação parasitária em ambientes de piscicultura, 

além de indicar a ampliação de sua distribuição no Brasil. 

Abstract 

Infestation by Clinostomum sp. metacercariae in fish causes the yellow spotted disease, 

promoting an unpleasant appearance in fish and causing the disposal of these, both for 

consumption and for ornamental purposes. This paper reports the occurrence of 

metacercariae of this parasite in Pterophyllum scalare in a commercial establishment of 

ornamental fish from Florianópolis-SC, as well as the adult parasite in an aquatic bird 

rescued in the state of São Paulo. These reports also indicate that this parasite completes 

its life cycle in confined environments, requiring the control of invasive animals, 

molluscs and birds in case, to avoid parasitic proliferation in fish environments, besides 

indicating the expansion of its distribution in Brazil. 
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O gênero Clinostomum Leidy, 1856 (Digenea: Clinostomidae) apresenta 

distribuição geográfica mundial e alta amplitude de hospedeiros (Gustinelli et al. 2010; 

Caffara et al. 2011, 2013). É representado por digenéticos endoparasitos de vertebrados, 

em especial aves aquáticas e peixes de água doce, demonstrando baixa especificidade, 

tanto para os segundos hospedeiros intermediários quanto para hospedeiros definitivos 

(Dias et al. 2003; Papazahariadou et al. 2008; Violante-Gonzalez et al. 2009; Aguilar-

Aguilar et al. 2010; Gholami et al. 2011; Sereno-Uribe et al. 2013).  

O ciclo biológico deste parasito inclui três hospedeiros: um molusco, 

Biomphalaria peregrina (Orbigny, 1835), no qual ocorre a reprodução assexual e 

liberação de cercárias livre-natantes; peixes onde estas se encistam e se desenvolvem 

em metacercárias; e aves onde as metacercárias são adquiridas via transmissão trófica, 

desenvolvendo-se em adultos que, pela reprodução sexuada, liberam ovos junto as fezes 

dos hospedeiros, chegando assim ao corpo hídrico, ocorrendo o desenvolvimento em 

miracídios que infectam os moluscos, completando o ciclo (Dias et al. 2003).  

Nos peixes, os segundos hospedeiros intermediários, as larvas de Clinostomum 

sp. encistam-se em várias regiões do corpo, como músculos, cavidade oral, cavidade 

ocular, brânquias, tecido subcutâneo, gônadas, intestinos, ocasionando uma patogenia 

denominada Doença dos Pontos Amarelos (Pavanelli et al. 2002), produzindo severos 

danos aos mesmos (Shareef e Abidi 2013). Em outros casos, pode haver a deposição de 

melanina nestes cistos ocasionando a Doença dos Pontos Negros (Pavanelli et al. 2002). 

Em ambos os casos, a aparência desagradável decorrente da presença do parasito gera 

um apelo negativo por parte do consumidor, que descarta tanto a carne para consumo 

quanto a compra dos peixes para fins ornamentais (Silva-Souza e Ludwig 2005; Kalita 

et al. 2010). Esta infestação também altera o hábito alimentar do peixe, reduzindo o 

ganho de peso e a taxa de fecundidade, o que prejudica o piscicultor (Hegazi et al. 2013; 

Ueda et al. 2013).  

Adultos deste gênero já foram registrados em aves piscívoras pertencentes a 

Ardeidae, Accipitridae, Lariidae, Fregatidae e Phalacrocoracidae (Yamaguti 1958), 

podendo ocasionar intensa necrose de liquefação no esôfago destes hospedeiros (Dias et 

al. 2003). Além disso, infecções humanas já foram registradas em muitos países 

(Tiewchaloern et al. 1999; Kitagowa et al. 2003; Park et al. 2009), demonstrando seu 

potencial zoonótico. 

Este trabalho objetiva registrar dois casos de infestação\infecção por 

Clinostomum sp., em peixes ornamentais comercializados em estabelecimento 
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especializado e em ave piscívora resgatada e atendida em  clínica veterinária, em 

diferentes localidades brasileiras. 

Material e métodos 

Em Setembro de 2013 dois espécimes de Pterophyllum scalare, popularmente 

conhecido como Acará-bandeira, foram encontrados em exposição em uma loja de 

aquarismo de Florianópolis, SC (27°35′49″ Sul, 48°32′58″ Oeste). A clara observação 

de cistos em todas as nadadeiras e superfície corporal dos peixes foi o indicativo da 

presente parasitose. A identificação dos peixes foi de acordo com Sampaio e 

Nottingham (2008). Após o sacrifício, os peixes foram necropsiados e a metodologia 

parasitológica foi realizada de acordo Eiras et al. (2000).  

Um adulto de Clinostomum sp. foi coletado diretamente da cavidade oral de um 

Socó (Butorides striata, Linnaeus 1758) resgatado próximo a um lago da região de 

Jundiaí, SP (23°11'11" Sul, 46°53'03" Oeste) apresentando apatia e fratura de tíbia. 

Durante procedimento clínico veterinário foi realizado hemograma do animal. A ave foi 

tratada para restabelecimento da fratura e das funções orgânicas. 

Os parasitos foram identificados de acordo com Gibson et al. (2005) e os 

cálculos de intensidade média e abundância média para os hospedeiros peixes foram 

realizados de acordo com Bush et al. (1997). 

Resultados 

Um adulto de Clinostomum sp. (Figura 1) foi coletado diretamente da cavidade 

oral, com auxilio de pinça, de um Socó (Butorides striata) durante atendimento em uma 

clínica veterinária do município de Jundiaí, estado de São Paulo. Não foram observadas 

alterações significativas no hemograma realizado apesar da apatia em que a ave se 

encontrava, porém o animal não respondeu ao tratamento sintomático e veio a óbito 

dois dias após o atendimento. 

Foram encontradas metacercárias de Clinostomum sp. (Figura 2) encistadas nas 

nadadeiras dos dois espécimes de P. scalare analisados no presente trabalho, com uma 

intensidade média de 37,2 e amplitude de infestação de 30 a 45 espécimes parasitos. 

Figura 1. Adulto de Clinostomum sp. coletado em cavidade oral de Butorides 

striata no município de Jundiaí, SP. 
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Figura 2. Metacercárias de Clinostomum sp. coletadas em nadadeira de Pterophyllum 

scalare no município de Florianópolis, SC. 

Discussão 

O P. scalare é uma das espécies de peixes mais comercializados e exportados 

para aquariofilia, e a presença deste parasito provoca uma queda de sua 

comercialização, já que transfere aspecto desagradável ao peixe acometido, além de 

servir como porta de entrada para outros patógenos e provocar prurido e desconforto ao 

hospedeiro (Anjos et al. 2009; Portz et al. 2013). Considerando estes prejuízos 

comerciais, Pavanelli et al. (2002) sugerem medidas preventivas para mitigar ou mesmo 

prevenir a transmissão de doenças parasitárias em peixes de cultivo, como o uso de 

medidas profiláticas e de controle de animais invasores a fim de interromper o ciclo 

biológico dos parasitos. Em alguns casos, o uso de terapias alopáticas pode ser adotado 

para preservar a sanidade de organismos ornamentais, apesar de toxinas liberadas pelos 

parasitos após a morte e de infecções secundárias ainda representarem um risco de 

perdas econômicas aos produtores (Silva et al. 2009, Noga 2010).  
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A identificação do parasito, especialmente em sua fase larval, foi realizada 

apenas em nível de gênero devido à alta similaridade morfológica interespecífica. A 

identificação de Clinostomum complanatum e Clinostomum marginatum, em especial, 

vem sendo disputada por aproximadamente 200 anos, e apenas a análise molecular 

parece oferecer uma identificação específica mais confiável (Caffara et al. 2011). 

Infestações em peixes semelhantes à encontrada neste trabalho estavam restritas 

ao Rio de Janeiro e bacia do Rio Paraná, em especial no estado do Paraná (Ramos et al, 

2001; Takemoto et al. 2009), entretanto, as novas localidades onde estes parasitos foram 

encontrados sugere aumento da área de disseminação, provavelmente com o auxilio das 

aves piscívoras migradoras e da ação de exportação de peixes sem prévia inspeção e 

controle da sanidade exercidos pelo homem. 

Este é o primeiro registro de Clinostomum sp. em peixes ornamentais criados em 

cativeiro no sul do Brasil e também para Butorides striata encontrado no estado de São 

Paulo. Esta ave já havia sido registrada como hospedeiro em Minas Gerais por Pinto et 

al. (2013). Entretanto, o presente registro amplia a distribuição geográfica desta espécie 

de parasito nos hospedeiros definitivos.  

Ambas as informações indicam que este parasito, frequentemente encontrado em 

peixes e aves de vida livre, também completa seu ciclo de vida em ambientes 

confinados, havendo necessidade de controle de animais invasores, no caso moluscos e 

aves, para evitar a proliferação parasitária. 

A demanda por peixes ornamentais em todos os países do mundo cresce a cada 

ano, sendo esta demanda fornecida, em grande parte, por criadores e responsável por 

mover uma parte considerável da economia brasileira (Tavares-Dias et al. 2010). Desta 

maneira, qualquer aspecto que altere a coloração ou a aparência saudável dos peixes de 

criação deve ser evitado, inclusive a infestação parasitária. 
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